
 

84 1808-7329 (1809-0893) (84 - 91) 

 SÍNDROME INFLAMATÓRIA PEDIÁTRICA 

ASSOCIADA AO COVID-19: REVISÃO INTEGRATIVA 

INFLAMMATORY SYNDROME ASSOCIATED WITH COVID-19: INTEGRATIVE RE-

VIEW 

SÍNDROME INFLAMATORIO ASOCIADO A COVID-19: REVISIÓN INTEGRADORA 
Simone Dantas Soares 

Universidade Federal do Ceará. Fortaleza, Ceará - Brasil 
0000-0002-5125-5113   

Mônica Cardoso Façanha 

Universidade Federal do Ceará. Fortaleza, Ceará - Brasil 
0000-0001-9384-2298  

 

RESUMO 
Analisar na literatura científica o que vem sendo produzido sobre Síndrome Inflamatória Multissistêmica 

Pediátrica associada à COVID-19 (SIM-P). Trata-se de uma revisão integrativa, na qual foram buscadas 

publicações nas bases: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Web of Science e National Li-

brary of Medicine (PubMed/Medline), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no período entre 2020 e 

2021. A estratégia de busca utilizou dois descritores, que foram combinados utilizando-se do operador 

booleano AND, da seguinte forma: “síndrome inflamatória multissistêmica pediátrica AND covid-19”. 

Foram analisadas 10 publicações. Contribuíram para a compreensão dos sinais de gravidade da Síndrome 

Temporalmente Associada à COVID-19, diante dos quais se recomenda assistência com participação 

conjunta de equipes multiprofissionais, tratamento oportuno e seguimento das crianças e adolescentes 

para detecção precoce de possíveis sequelas. As evidências científicas colaboraram para subsidiar a as-

sistência ao paciente com SIM-P. 

Descritores: Pandemia; COVID-19; Síndrome de Resposta Inflamatória Sistêmica. 

ABSTRACT  
To analyze in the scientific literature what has been produced on Pediatric Multisystem Inflammatory 

Syndrome associated with COVID-19 (SIM-P). This is an integrative review, publications were searched 

in the following databases: Scientific Electronic Library Online (SciELO) Web of Science and National 

Library of Medicine (PubMed/Medline), Virtual Health Library (BVS), in the period between 2020 and 

2021. The search strategy used two descriptors, which were combined using the Boolean operator AND, 

as follows: “pediatric multisystem inflammatory syndrome AND covid-19”. 10 publications were ana-

lyzed. Contributed to the understanding of the signs of severity of the Syndrome Temporarily Associated 

with COVID-19, in the face of which assistance with the joint participation of multidisciplinary teams, 

timely treatment and follow-up of children and adolescents is recommended for early detection of pos-

sible sequelae. Scientific evidence collaborated to support patient care with SIM-P. 

Descriptors: Pandemic; COVID-19; Systemic Inflammatory Response Syndrome. 

RESUMEN  
Analizar en la literatura científica lo producido sobre el Síndrome Inflamatorio Multisistémico Pediátrico 

asociado a COVID-19 (SIM-P). Se trata de una revisión integradora, se buscaron publicaciones en las 

siguientes bases de datos: Scientific Electronic Library Online (SciELO) Web of Science y National 

Library of Medicine (PubMed/Medline), Virtual Health Library (BVS), en el período comprendido entre 

2020 y 2021. La estrategia de búsqueda utilizó dos descriptores, los cuales se combinaron mediante el 

operador booleano AND, de la siguiente manera: “síndrome inflamatorio multisistémico pediátrico AND 

covid-19”. Se analizaron 10 publicaciones. Contribuyeron a la comprensión de los signos de gravedad 

del Síndrome Temporalmente Asociado a la COVID-19, ante lo cual se recomienda la asistencia con la 

participación conjunta de equipos multidisciplinarios, tratamiento oportuno y seguimiento de niños y 

adolescentes para la detección precoz de posibles secuelas. La evidencia científica colaboró para apoyar 

la atención al paciente con SIM-P. 

Descriptores: Pandemia; COVID-19; Síndrome de Respuesta Inflamatoria Sistémica. 
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INTRODUÇÃO 

A doença pelo Coronavírus 2019 (COVID-19) 

é descrita como uma infecção respiratória aguda poten-

cialmente grave, causada pelo coronavírus SARS-CoV-

2, vírus de elevada transmissibilidade, suscetibilidade 

geral e distribuição global. A transmissão ocorre princi-

palmente entre pessoas por meio de gotículas respirató-

rias. O período de incubação é estimado entre 1 a 14 

dias, com mediana de 5 a 6 dias. As manifestações clí-

nicas podem variar de casos assintomáticos e manifes-

tações clínicas leves, até quadros de insuficiência respi-

ratória, choque e disfunção de múltiplos órgãos. O diag-

nóstico pode ser clínico, laboratorial e por imagem. Por 

não ter tratamento específico, o atendimento adequado 

dos casos suspeitos ou confirmados de COVID-19 de-

pende do reconhecimento precoce de sinais e sintomas 

da doença e monitoramento contínuo dos pacientes, 

considerando as características gerais da infecção, ma-

nifestações clínicas e possíveis complicações1. 

Até o final da semana epidemiológica (SE) 47 

de 2021, no dia 27 de novembro de 2021, foram confir-

mados 261.073.662 casos de COVID-19 no mundo e 

uma taxa de 659,7 óbitos/1 milhão de habitantes. No 

Brasil, até 27 de novembro de 2021, foram confirmados 

22.076.863 casos e 614.186 óbitos por COVID-19, taxa 

de incidência acumulada de 10.425,6 casos/100 mil ha-

bitantes e uma taxa de mortalidade acumulada de 290,0 

óbitos/100 mil habitantes2. No Ceará, até 25 de dezem-

bro de 2021, foram confirmados 953.456 casos de CO-

VID-19 e 24.845 óbitos por COVID-193. 

Em abril de 2020, em diversos países europeus 

e nos Estados Unidos, houve alertas sobre uma nova 

apresentação clínica em crianças e adolescentes associ-

ada à COVID-19 que ocorre, geralmente, duas a quatro 

semanas após a infecção pelo SARS-CoV-2. Essa con-

dição foi definida como Multisystem Infiammatory Syn-

drome in Children (MIS-C) ou Pediatric Multisystem 

Infiammatory Syndrome Temporally Associated with 

COVID-19 (PIMS-TS), adaptada para o português como 

Síndrome Inflamatória Multissistêmica Pediátrica 

(SIM-P). O Centro de Controle de Doenças e Prevenção 

(CDC) e a Organização Mundial da Saúde (OMS) reco-

mendaram a notificação de casos suspeitos. No Brasil, o 

Ministério da Saúde, (MS) em parceria com a Organiza-

ção Pan-Americana da Saúde (OPAS) e com a Socie-

dade Brasileira de Pediatria (SBP), chamam atenção 

para a identificação precoce da SIM-P no país e orien-

tam quanto ao manejo clínico dos casos. Em caráter de 

continuidade, a Secretaria de Vigilância em Saúde 

(SVS) do Ministério da Saúde implanta no Brasil, por 

meio de uma nota técnica, a notificação da SIM-P tem-

poralmente associada à COVID-192,4. 

Crianças e adolescentes, em geral, manifestam 

sintomas leves da COVID-19. Contudo, indivíduos 

nessa faixa etária podem, em casos raros, desenvolver 

um quadro clínico associado a uma resposta inflamatória 

tardia e exacerbada, que ocorre dias ou semanas após in-

fecção pelo vírus causador da COVID-19, caracterizado 

como SIM-P temporalmente associada à COVID-19. É 

uma síndrome rara, na maior parte dos casos evolui com 

gravidade, com necessidade de internação em unidade de 

terapia intensiva (UTI) e algumas vezes pode ter desfe-

cho fatal. Desta forma, a vigilância da SIM-P é necessá-

ria por ter relação com a COVID-19 e torna-se impor-

tante para avaliar o impacto da infecção pelo SARS-

CoV-2 na população pediátrica2,1. 

A partir do primeiro caso confirmado de SIM-P 

notificado no Brasil, em março de 2020, 728 casos fo-

ram confirmados de SIM-P no ano de 2020 e em 2021, 

até 27 de novembro de 2021, foram notificados 2.435 

casos suspeitos da SIM-P associada à COVID-19 em 

crianças e adolescentes de zero a 19 anos. Desses, 1.412 

(58%) casos foram confirmados para SIM-P, 775 (32%) 

foram descartados e 268 (11%) seguem em investiga-

ção. Dos casos confirmados, 85 evoluíram para óbito 

(letalidade de 6%), 1.177 tiveram alta hospitalar e 150 

estão com o desfecho em aberto. As Unidades da Fede-

ração (UF) com maior número de casos confirmados fo-

ram: São Paulo, Minas Gerais, Bahia e Rio Grande do 

Sul e as UF com maiores números de óbitos acumulados 

foram São Paulo, seguido pelo estado do Pará2.  

No Ceará, até julho de 2020, 41 casos foram no-

tificados e dois óbitos com sintomatologia semelhante à 

descrita por outros países, sendo classificados como sín-

drome inflamatória multissistêmica pediátrica. Os rela-

tos demonstraram acometimento de indivíduos com ida-

des entre menor de 1 ano e 16 anos. Houve predominân-

cia de pacientes do sexo masculino 53,6% (22/41). A 

faixa etária com maior representatividade entre as crian-

ças do sexo masculino foi a de 5 a 14 anos (59,1%), e 

no sexo feminino na faixa de 10 a 14 anos (47,4%). Se-

gundo o município de residência, 68,3% (28/41) são de 

Fortaleza e os demais de outros municípios do estado5.  

A SIM-P, por se tratar de uma doença emer-

gente em crianças e adolescentes, torna-se um problema 
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de saúde pública, perante os fatores de risco, a patogê-

nese, o espectro clínico, o prognóstico e a epidemiolo-

gia. O que justifica, mediante contexto pandêmico vi-

venciado, identificar, monitorar sistemicamente a ocor-

rência de casos da SIM-P, caracterizar o perfil epidemi-

ológico dos casos e adotar medidas que se façam neces-

sárias. O estudo torna-se relevante por considerar aspec-

tos fundamentais para a identificação precoce da ocor-

rência de casos de SIM-P e o manejo clínico dos casos, 

visando oferecer estratégias de apoio à assistência ao pa-

ciente com SIM-P e para estabelecer as medidas de pre-

venção e controle.  

Os principais aspectos da síndrome inflamatória 

multissistêmica pediátrica que serão abordados nesse 

estudo serão voltados para esclarecer sobre o perfil 

clínico-epidemiológico e a morbimortalidade da SIM-P, 

os fatores associados e evolução clínica de crianças com 

SIM-P. 

Diante do exposto, o presente artigo tem como 

objetivo analisar na literatura científica o que vem sendo 

produzido sobre Síndrome Inflamatória Multissistêmica 

Pediátrica associada à COVID-19 (SIM-P). E, através 

desse, contribuir com evidências sobre o tema, com o 

intuito de subsidiar a assistência ao paciente com SIM-

P. 

MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. 

Esse método tem a finalidade de reunir e sintetizar re-

sultados de pesquisas sobre um delimitado tema ou 

questão, de maneira sistemática e ordenada, contribu-

indo para o aprofundamento do conhecimento do tema 

investigado. A revisão integrativa, finalmente, é a mais 

ampla abordagem metodológica referente às revisões, 

permitindo a inclusão de estudos experimentais e não-

experimentais para uma compreensão completa do fe-

nômeno analisado. Para a construção da revisão integra-

tiva, é preciso percorrer seis etapas distintas: 1) identifi-

cação do tema e seleção da hipótese ou questão de pes-

quisa para a elaboração da revisão integrativa; 2) esta-

belecimento de critérios para inclusão e exclusão de es-

tudos/amostragem ou busca na literatura; 3) definição 

das informações a serem extraídas dos estudos selecio-

nados/categorização dos estudos; 4) avaliação dos estu-

dos incluídos na revisão integrativa; 5) interpretação dos 

resultados; 6) apresentação da revisão/síntese do conhe-

cimento6,7.  

Por se tratar de uma síndrome que acomete cri-

anças e adolescentes associada à COVID-19, definida 

como Síndrome Inflamatória Multissistêmica Pediátrica 

(SIM-P)2 e para obedecer à primeira etapa da revisão in-

tegrativa, elaborou-se a seguinte questão norteadora 

para busca na base de dados: “Quais as evidências sobre 

a Síndrome Inflamatória Multissistêmica Pediátrica as-

sociada à COVID-19?”.  

Como critérios de inclusão para o estudo, deli-

mitaram-se apenas artigos com estudos que respondem 

à questão norteadora, com textos completos disponíveis 

na íntegra online, publicados em qualquer idioma e ano, 

no período entre 2020 e 2021. Para critérios de exclusão, 

definiram-se: boletins epidemiológicos de estados, carta 

ao editor e carta científica. Pontua-se ainda que os arti-

gos encontrados em mais de uma base de dados foram 

contabilizados apenas uma vez. 

A seleção da amostra foi realizada no período 

de janeiro a fevereiro de 2022 e ocorreu por meio de lei-

tura de títulos, resumos e, quando necessária, a leitura 

íntegra dos textos como forma de selecioná-los de 

acordo com os critérios de inclusão e exclusão. A busca 

na literatura foi realizada nas seguintes bases de dados: 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) Web of 

Science e National Library of Medicine (Pub-

Med/Medline) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).  

A estratégia de busca utilizou dois descritores 

indexados nos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS): “síndrome inflamatória multissistêmica 

pediátrica”, “covid-19”. Esses descritores foram 

combinados, utilizando-se do operador booleano AND. 

Dessa forma, a estratégia de busca ocorreu com a 

seguinte chave na busca avançada: “síndrome 

inflamatória multissistêmica pediátrica AND covid-19”. 

Depois das buscas, foram identificados 132 ar-

tigos, estabelecidos os critérios de inclusão e exclusão 

e, após a avaliação crítica, obteve-se uma amostra final 

de 10 estudos, os quais foram selecionados para o es-

tudo. 

Durante a fase de avaliação dos estudos incluí-

dos na revisão integrativa, os pesquisadores analisaram 

os artigos completos de forma crítica e independente e 

fizeram as devidas seleções. Discordâncias entre os re-

visores foram resolvidas por consenso. Nesse processo, 

foram coletados dados referentes ao periódico (título, 

ano de publicação), aos autores (nomes completos) e ao 

estudo (objetivo, referencial teórico, tipo de estudo, as-

pectos metodológicos, resultados e recomendações). 
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Para a análise e posterior síntese dos artigos que 

atenderam aos critérios de inclusão, foi utilizado um 

quadro sinóptico especialmente construído para esse 

fim, que contemplou os seguintes aspectos considerados 

pertinentes: ano da publicação; periódico; autores; tí-

tulo, objetivo e tipo de estudo. 

A interpretação dos dados foi fundamentada na 

avaliação criteriosa dos principais achados dos artigos 

selecionados. Foi realizada a comparação com o conhe-

cimento teórico, identificação de conclusões e implica-

ções resultantes da revisão integrativa.  

A apresentação dos resultados e discussão dos 

dados obtidos foi feita de forma descritiva, possibili-

tando ao leitor a avaliação da aplicabilidade da revisão 

integrativa elaborada, de forma a atingir o objetivo 

desse método. 

Para minimizar os riscos de vieses, a busca, a 

avaliação e a seleção dos estudos se deram por dois re-

visores, e ao final foi realizada uma discussão para con-

senso dos artigos a serem incluídos na revisão. 

RESULTADOS 

Considerando-se as estratégias de buscas, en-

contraram-se 132 artigos. Procedeu-se à catalogação das 

referências, conforme os critérios de inclusão e exclu-

são, selecionaram-se 10 estudos. Após a análise dos ar-

tigos selecionados, um fluxograma foi elaborado, possi-

bilitando esclarecer e apresentar todos os artigos esco-

lhidos de maneira sintética, conforme a FIGURA 1.  

No Quadro 1 são apresentados os resultados da 

pesquisa, cuja organização se dá conforme o ano da pu-

blicação; periódico; autores; título, objetivo e tipo de es-

tudo. 

 

Quadro 1. Caracterização dos Estudos 
ANO PERIÓDICO AUTORES TÍTULO OBJETIVO TIPO DE ESTUDO 

2021 

EPIDEMIOLO-

GIA E SERVI-

ÇOS DE SAÚDE 

RELVAS-BRANDT 

LA ET AL. 

SÍNDROME IN-

FLAMATÓRIA 

MULTISSISTÊ-

MICA PEDIÁ-

TRICA: ESTUDO 

SECCIONAL DOS 

CASOS E FATO-

RES ASSOCIADOS 

AOS ÓBITOS DU-

RANTE A PANDE-

MIA DE COVID-19 

NO BRASIL, 2020 

CARACTERIZAR O 

PERFIL CLÍNICO-EPI-

DEMIOLÓGICO DA SÍN-

DROME INFLAMATÓ-

RIA MULTISSISTÊMICA 

PEDIÁTRICA TEMPO-

RALMENTE ASSOCI-

ADA À COVID-19 (SIM-

P) E IDENTIFICAR FA-

TORES ASSOCIADOS 

AOS ÓBITOS DE SIM-P 

NO BRASIL, 2020. 

ESTUDO SECCIONAL 

2021 ORV HETIL 

ORMAY C, ONOZÓ 

B, FITALA R, HA-

LÁSZ K, SZAKOS E, 

KOSZTOPULOSZ N, 

HAUSER P. 

SARS-COV-2-FER-

TŐZÉSHEZ TÁR-

SULÓ 

TÖBBSZERVI ME-

GBETEGEDÉS 15 

ÉVES FIÚBAN 

DESCREVER UM DOS 

PRIMEIROS CASOS DO-

MÉSTICOS. 

RELATO DE CASO 

2021 

REVISTA BAI-

ANA DE SA-

ÚDE PÚBLICA 

 

FONTES LGM, SA-

AVEDRA RC, CAR-

VALHO JMA, 

BROUCKE VRBV, 

ARAÚJO FA, ME-

NEZES GO. 

SÍNDROME IN-

FLAMATÓRIA 

MULTISSISTÊ-

MICA PEDIÁ-

TRICA (SIM-P) NA 

BAHIA, EM 2020 

 

ANALISAR O PERFIL 

EPIDEMIOLÓGICO DOS 

CASOS DE SIM-P, NA 

BAHIA, NO ANO DE 

2020. 

 

ESTUDO EXPLORA-

TÓRIO DESCRITIVO 

2020 
J. PEDIATR. 

(RIO J.) 

PRATA-BARBOSA 

A ET AL. 

PEDIATRIC PA-

TIENTS WITH 

COVID-19 ADMIT-

TED TO INTEN-

SIVE CARE UNITS 

IN BRAZIL: A PRO-

SPECTIVE MULTI-

CENTER STUDY 

DESCREVER AS CA-

RACTERÍSTICAS CLÍNI-

CAS DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES IN-

TERNADOS EM UNI-

DADE DE TERAPIA IN-

TENSIVA COM COVID-

19 CONFIRMADA. 

ESTUDO PROSPEC-

TIVO, MULTICÊN-

TRICO, OBSERVACIO-

NAL 

2020 
ACTA MED 

PORT 

CARVALHO CP ET 

AL 

CASE SERIES OF 

103 CHILDREN 

WITH SARS-COV-2 

INFECTION IN 

PORTUGAL 

DESCREVER A EXPERI-

ÊNCIA DO DEPARTA-

MENTO DE PEDIATRIA 

NA ABORDAGEM E 

EVOLUÇÃO CLÍNICA 

DE CRIANÇAS INFETA-

DAS. 

ESTUDO OBSERVACI-

ONAL DESCRITIVO 

2020 

REVISTA PAU-

LISTA DE PEDI-

ATRIA [ON-

LINE] 

FARIAS ECF, JUS-

TINO MCA, MELLO 

MLFMF. 

MULTISYSTEM 

INFLAMMATORY 

SYNDROME IN A 

CHILD ASSOCI-

ATED WITH 

CORONAVIRUS 

DISEASE 19 IN 

THE BRAZILIAN 

AMAZON: FATAL 

OUTCOME IN AN 

INFANT 

DESCREVER UM CASO 

DE MIS-C EM LAC-

TENTE COM INFECÇÃO 

POR SARS-COV-2 E 

COM EVOLUÇÃO FA-

TAL ABRUPTA, A DES-

PEITO DO SUPORTE DE 

TERAPIA INTENSIVA 

PEDIÁTRICA. 

RELATO DE CASO 

2021 
SCIELO PRE-

PRINTS 

SANTOS LMP, 

MOURA EC, OLI-

VEIRA LG, CAVAL-

CANTE FG, OLI-

VEIRA KHD, FER-

NANDES GM, BAR-

RETO ICHC. 

COVID-19 E SIM-P: 

MORBIMORTALI-

DADE EM CRIAN-

ÇAS E ADOLES-

CENTES NO BRA-

SIL, 2020-2021 

DESCREVER A MORBI-

MORTALIDADE POR 

COVID-19 EM INDIVÍ-

DUOS DE 0 A 19 ANOS 

NO BRASIL. 

ESTUDO DESCRITIVO 

2021 
GAZ MED , 

QUELUZ 

OVIEDO N, CAR-

VALHO G. 

COVID-19 EM PE-

DIATRIA: O 

MUITO QUE 

AINDA NÃO SE 

SABE! 

TENTAR ESCLARECER 

AS DIFERENÇAS DE 

APRESENTAÇÃO CLÍ-

NICA E PROGNÓSTICO 

ENTRE CRIANÇAS E 

ADULTOS, A IMPOR-

TÂNCIA DA POPULA-

ÇÃO PEDIÁTRICA NA 

TRANSMISSÃO DO VÍ-

RUS E O EVENTUAL 

FATOR PROTETOR DA 

BCG. TAMBÉM ANA-

LISA A ASSOCIAÇÃO 

ENTRE O RECENTE AU-

MENTO DE CASOS DE 

SÍNDROME INFLAMA-

TÓRIA MULTISSISTÉ-

MICA E O SARS-COV-2. 

ARTIGO DE REVISÃO 

2021 
ANALES DE 

PEDIATRÍA 

GARCÍA-SALIDO 

A, ANTÓN J, MAR-

TÍNEZ-PAJARES 

JD, GIRALT GAR-

CIA G, GÓMEZ 

CORTÉS B, TA-

GARRO A. 

DOCUMENTO ES-

PAÑOL DE CON-

SENSO SOBRE DI-

AGNÓSTICO, ES-

TABILIZACIÓN Y 

TRATAMIENTO 

DEL SÍNDROME 

INFLAMATORIO 

MULTISISTÉMICO 

PEDIÁTRICO VIN-

CULADO A SARS-

COV-2 (SIM-PEDS) 

FAZER RECOMENDA-

ÇÕES SOBRE A ESTA-

BILIZAÇÃO, DIAGNÓS-

TICO E TRATAMENTO 

DA SÍNDROME INFLA-

MATÓRIA MULTISSIS-

TÊMICA PEDIÁTRICA 

REVISÃO DA LITERA-

TURA 

2021 
RADIOLOGIA 

(ENGL ED). 

SÁNCHEZ-ORO R, 

BANDPEY MLF, 

MARTÍNEZ EG, 

PRADES MAE, MU-

ÑOZ EMA. 

REVISIÓN DE LOS 

HALLAZGOS CLÍ-

NICOS Y RADIO-

LÓGICOS 

DELNUEVO SÍN-

DROME INFLA-

MATORIO MULTI-

SISTÉMICO PE-

DIÁTRICOVINCU-

LADO A LA CO-

VID-19 

REVISA OS ACHADOS 

CLÍNICOS E RADIOLÓ-

GICOS DESSA NOVA 

SÍNDROME. 

REVISÃO DA LITERA-

TURA 

Fonte: banco de dados dos autores da pesquisa 

 

No Quadro 1, encontram-se as principais 

informações da análise inicial dos estudos selecionados: 

o ano de publicação com mais artigos foi 2021 (n=7) e 

2020 (n=3). Entre os tipos de estudo, destacaram-se: 

estudo seccional; relato de caso; estudo exploratório 

descritivo; estudo prospectivo, multicêntrico, 

observacional; estudo observacional descritivo; artigo 

de revisão. Com distintas abordagens, os estudos 

objetivaram: descrever os casos relatados de SIM-P; 

caracterizar o perfil clínico-epidemiológico e a 

morbimortalidade da SIM-P; identificar fatores 

associados e evolução clínica de crianças com SIM-P; 

fazer recomendações sobre a estabilização, diagnóstico 

e tratamento da SIM-P. Os estudos selecionados 

evidenciaram perspectivas diversas, que serão 

abordadas nas discussões. 
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DISCUSSÃO 

Os principais achados desta revisão mostram 

que o primeiro estudo realizado com a base de dados do 

monitoramento nacional, que apresentou a maior série 

de casos de SIM-P descrita no Brasil, contribuiu para a 

compreensão dos sinais de gravidade da SIM-P8.  

Outro estudo, o primeiro prospectivo e multi-

cêntrico a relatar características e resultados de crianças 

com COVID-19 internadas em UTI pediátricas no Bra-

sil, mostrou na coorte avaliada que a letalidade foi baixa 

e as doenças crônicas e outras comorbidades desempe-

nharam um papel importante no desenvolvimento de 

formas graves da doença. Diferente de outros estudos, a 

idade inferior a um ano não foi associada a um pior 

prognóstico. Pacientes com SIM-P apresentaram sinto-

mas mais graves, níveis mais altos de biomarcadores in-

flamatórios e maior predomínio do sexo masculino9.  

Diante desses estudos, destaca-se a importância 

em saúde pública do reconhecimento precoce dos sinais 

de gravidade da SIM-P, com participação conjunta de 

equipes multiprofissionais, terapêutica instituída opor-

tunamente e seguimento das crianças e adolescentes 

para detecção de possíveis sequelas. 

Embora a infecção por SARS-CoV-2 apresente 

menor gravidade em crianças do que em adultos, paci-

entes pediátricos podem evoluir para um quadro de 

SIM-P e apresentar sintomas graves que requerem cui-

dados intensivos, com risco de vida para crianças e ado-

lescentes previamente saudáveis10.  

Enquanto adolescentes têm apresentado maior 

número de óbitos por COVID-19, a SIM-P tem acome-

tido mais as crianças. Parte da população pediátrica é 

assintomática à infecção pela COVID-19 e apresenta 

manifestações clínicas leves, mas o aumento de mortes 

em adolescentes e a morbimortalidade da SIM-P é pre-

ocupante. Tanto a COVID-19 quanto a SIM-P têm atin-

gido crianças e adolescentes em todo o Brasil. Compa-

rando o diferencial da mortalidade entre estes grupos, 

uma hipótese é a possibilidade de maior confinamento 

das crianças. Os achados sugerem um aumento da mor-

bimortalidade em crianças e adolescentes, que pode ser 

ainda maior, considerando as limitações inerentes aos 

bancos de dados disponíveis, que são sujeitos a atrasos 

de notificação, subnotificação e, ainda, algumas impre-

cisões diagnósticas11.  

Os dados apresentados são consistentes com a 

evolução da pandemia no país e alertam para a impor-

tância de continuar investindo em ações de mitigação e 

contenção da COVID-19. Portanto, mesmo as crianças 

e adolescentes não sendo a população mais afetada, da-

das as implicações de saúde pública e clínicas da sín-

drome, ainda são necessários muitos estudos e publica-

ções sobre a SIM-P, diante do menor número de diag-

nósticos e morbidade nesse grupo populacional. 

Um dos primeiros casos de síndrome multissis-

têmica inflamatória pediátrica descrito na Hungria, num 

menino de 15 anos, sugere que crianças após a infecção 

por SARS-CoV-2 podem desenvolver uma síndrome de 

falência de múltiplos órgãos semelhante à doença de 

Kawasaki. Devido ao número crescente de infecções in-

fantis por SARS-CoV-2, a ocorrência de SIM-P que 

lembra a doença de Kawasaki após a infecção por 

SARS-CoV-2 é cada vez mais esperada. Em crianças 

com doença séptica grave e falência de múltiplos ór-

gãos, a possibilidade de SIM-P deve ser considerada, o 

que pode exigir cuidados intensivos de enfermaria e te-

rapia direcionada12. 

Outro estudo sobre relato de caso, com evolução 

para desfecho fatal de uma criança com sete meses de 

idade admitida com infecção por SARS-CoV-2 associ-

ada à comorbidade significativa, com síndrome hiperin-

flamatória e disfunção de múltiplos órgãos, cuja conta-

minação dessa paciente se deu em ambiente hospitalar, 

uma vez que ela permanecia hospitalizada desde o nas-

cimento, mostrou que há informações escassas sobre a 

infecção por SARS-CoV-2 em crianças com doença 

subjacente e a necessidade urgente de dados que descre-

vam apresentações clínicas, gravidade, resultados e epi-

demiologia da SIM-P em ambiente hospitalar, especial-

mente em grupos de maior risco para respostas imuno-

lógicas13.  

Esses estudos reforçam a importância da vigi-

lância em ambiente hospitalar, identificando os pacien-

tes com COVID-19 com forma grave e ou crítica para 

os quais a imunossupressão pode piorar e exigir cuida-

dos intensivos. 

Como em tudo o que está relacionado com a 

COVID-19, fazer associações de causalidade não é fá-

cil, mas se a associação é de fato causal, importa por 

várias razões. O diagnóstico incorreto de doença de Ka-

wasaki pode levar a um tratamento excessivo e a anco-

ragem nesse diagnóstico pode impedir que os médicos 

considerem outras condições hiperinflamatórias ou in-

feciosas. A não associação com a síndrome da doença 

de Kawasaki, atribuindo-lhe um nome diferente, “sín-

drome inflamatória pediátrica multissistémica”, como 
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foi proposto por alguns, poderia atenuar as preocupa-

ções de tratamento excessivo. Pediatras e especialistas 

em saúde pública no Mundo estão a trabalhar para agre-

gar dados e experiências, a fim de criar uma base de evi-

dências para diagnóstico e tratamento da COVID-19. 

Promover a consciencialização é crucial para aprender 

mais e estabelecer colaborações. O que se sabe é que 

falta muito para saber14.  

Como a manifestação clínica da SIM-P é ines-

pecífica, os achados laboratoriais característicos são 

marcadores elevados de inflamação e disfunção cardí-

aca. Embora os achados de imagem não sejam específi-

cos, os exames de imagem desempenham um papel 

muito importante no seu diagnóstico. Os achados radio-

lógicos mais comuns, em pacientes com história prévia 

de exposição ao SARS-CoV-2, são cardiomegalia, der-

rame pleural, sinais de insuficiência cardíaca, ascite e 

alterações inflamatórias na fossa ilíaca direita. Muitas 

crianças com SIM-P gravemente doentes necessitam de 

internação na UTI pediátrica, a grande maioria melhora 

clinicamente com tratamento adequado após o diagnós-

tico correto. No entanto, as possíveis sequelas em longo 

prazo dessa síndrome ainda não foram determinadas15.  

Nesse contexto, os profissionais de saúde de-

vem estar atentos para suspeitar da SIM-P, evitar o di-

agnóstico incorreto, devido à semelhança com outras 

síndromes, uma vez que os pacientes com diagnóstico 

de SIM-P podem piorar rapidamente e necessitar de in-

ternação em UTI pediátrica.  

Diante do quadro clínico da nova síndrome in-

flamatória multissistêmica pediátrica, associada ao 

SARS-CoV-2, descrito como variável e associado a uma 

infecção ativa ou recente devido à SARS-CoV-2, uma 

revisão da literatura foi apresentada por um grupo mul-

tidisciplinar de especialistas pediátricos com a finali-

dade de recomendar sobre a estabilização, diagnóstico e 

tratamento dessa síndrome16.  

Já o estudo de uma série de casos de 103 crian-

ças com Infeção por SARS-CoV-2 atendidas em um 

Centro Hospitalar Universitário Central, em Portugal, 

teve como objetivo compreender a abordagem assisten-

cial e evolução clínica das crianças e adolescentes diag-

nosticados com infeção por SARS-CoV-2, onde foram 

internadas 10% das crianças, uma em cuidados intensi-

vos com síndrome inflamatória multissistémica pediá-

trica temporalmente associada à COVID-1917. 

Essa nova doença na população pediátrica re-

quer a implementação de estratégias baseadas em 

critérios clínicos seguros, exames para diagnóstico e te-

rapêutica adequada na abordagem das crianças com in-

feção suspeita ou confirmada por SARS-CoV-2. 

Identificar na literatura científica o que vem 

sendo discutido sobre Coronavírus torna-se fundamen-

tal para subsidiar a tomada de decisão da gestão, profis-

sionais da assistência e fortalecer a população com uma 

informação clara e de fácil acesso para o autocuidado18. 

Portanto, identificar, monitorar a ocorrência de 

casos e caracterizar o perfil epidemiológico de SIM-P 

temporalmente associada à COVID-19 torna-se funda-

mental na saúde pública para adoção de medidas de pre-

venção, controle e manejo clínico dos casos, uma vez 

que a infecção pelo SARS-CoV-2 na faixa etária pediá-

trica é uma condição recente e potencialmente grave, em 

que os dados clínicos e epidemiológicos evoluem diari-

amente. Embora incomum, a SIM-P associada à CO-

VID-19 tem uma apresentação clínica heterogênea e, 

por vezes, pode ser subdiagnosticada19. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como limitação, destaca-se a temática ainda 

pouco explorada na construção de estudos. Porém, os 

resultados desta revisão integrativa contribuíram para 

evidências científicas, com intuito de subsidiar a assis-

tência ao paciente com SIM-P. 

Mesmo com tais limitações, observou-se como 

potencialidade o quanto de conhecimento já foi desen-

volvido sobre essa temática, o que torna imprescindível 

o desenvolvimento de mais estudos significativos na 

prática, visando propiciar aos profissionais, melhor uti-

lização das evidências elucidadas em inúmeros estudos. 

Recomenda-se o desenvolvimento de estraté-

gias de qualificação profissional para o diagnóstico e as-

sistência de casos de SIM-P no Brasil. A importância de 

os profissionais da Assistência e da Vigilância Epidemi-

ológica do Sistema Único de Saúde (SUS) estarem sen-

sibilizados e aptos a reconhecer, notificar e investigar 

diferentes espectros de manifestações clínicas da SIM-

P, de forma a aprimorar o entendimento da síndrome e 

a favorecer o tratamento oportuno e o melhor prognós-

tico para as crianças e adolescentes acometidos pela 

SIM-P. 
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